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Abstract 
This study evaluated the concentrations of lead (Pb) detected in surface soil of artisanal potteries located in the district 
of Maragogipinho,  Aratuípe  Town,  Bahia,  Brazil.  Field  samples were  collected  and  a  portable  x‐ray  fluorescence 
analyzer (XRF) were used to determined Pb concentrations. The result showed that 62% of artisanal potteries were 
above the lead limits established by CONAMA N° 420/2009 for residential areas (300 mg/kg). The use of the metal in 
the vitrification ceramic process, the release of this element in the firing step and the inadequate disposal of broken 
pieces in a landfill were identified as the main sources of soil contamination by Pb. The concentration values detected 
near  the potteries  indicated  that  the a  larger portion of  soil was contaminated by Pb  from the artisanal  ceramic 
activities carried out in that location. 
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Resumo 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar as concentrações de chumbo (Pb) detectadas no solo superficial de olarias 
artesanais, localizadas no distrito de Maragogipinho, cidade de Aratuípe, Bahia, Brasil. Para a avaliação dos teores 
foram realizadas coletas em campo e utilizado um analisador portátil de  fluorescência de raios X  (XRF). 62% dos 
valores  do  metal  encontrados  no  solo  superficial  das  olarias  superaram  os  valores  de  investigação,  para  áreas 
residências,  definidas  pela  resolução  CONAMA  420/2009.  Foram  identificadas  como  principais  fontes  de 
contaminação de Pb para o solo, o uso do metal no processo de vitrificação, a liberação desse elemento na etapa de 
cozimento  e,  o  descarte  inadequado,  na  forma de  aterro,  de  peças  vitrificadas  quebradas.  A  partir  da  avaliação 
realizada observou‐se que grande parte do solo do conjunto das olarias analisadas encontra‐se contaminado por Pb 
devido, à forte pressão das atividades cerâmicas artesanais realizadas no local. 
   
Palavras chave: chumbo; olarias; contaminação, solo. 
 

 
 
Introdução 
O  distrito  de Maragogipinho,  localizado  no município  de  Aratuípe,  estado  da  Bahia,  Brasil,  é 
considerado um dos maiores polos de cerâmica popular do Brasil e o maior polo de cerâmica 
artesanal  da  América  Latina  (Cunha,  2014).  A  localidade  é  habitada  principalmente  por 
pescadores  e  famílias  de  artesãos  ceramistas,  conhecidos  popularmente  como  oleiros,  que 
perpetuaram ao longo do tempo a cerâmica como principal atividade do distrito (Barbosa, 2003; 
Calaresi,  2014).  De  acordo  com  Rabelo  (1919),  as  atividades  de  fabricação  cerâmica 
desempenharam  um marcante  papel  na  constituição  do  povoado.  Da mesma  forma,  Pereira 
(1957)  apresentou  evidências  que  a  atividade na  região  já  existia  há mais  de  trezentos  anos. 
Atualmente o artesanato em Maragogipinho é  responsável por mais que 50% de  toda receita 
bruta gerada no município. 
 
O processo produtivo para a obtenção de peças cerâmicas artesanais, baseia‐se na transformação 
das propriedades físico‐químicas da argila em locais denominados de olarias. Segundo Barbosa 
(2003), as olarias geralmente são caracterizadas por infraestrutura precária, onde normalmente 
o  piso  é  de  barro  batido  e  misturado  com  barro  trazido  para  produção,  as  paredes  estão 
constituídas por ripas de madeira ou grades de bambu, e o telhado é de palha ou telhas. Quase a 
totalidade das olarias no distrito foram construídas sob solo de transição entre ambiente terrestre 
e marinho, conhecido como mangue (Neto, 2008). Na Figura 1(a) e (b) pode se observar parte do 
ambiente interior de uma olaria de Maragogipinho. 
 
Segundo  Amorin  (2016),  no  distrito  de  Maragogipinho  existem  aproximadamente  cento  e 
cinquenta  (150)  oleiros  associados,  entretanto,  a  atividade  oleira  poderia  chegar  a  abranger 
quase o  total da população  local devido a que praticamente em  todas as  residências existem 
artesãos que confeccionam peças, dando origem a oficinas cerâmicas chamadas de olarias de 
fundo de quintal.  
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Figura 1. a) Ambiente interior de uma olaria; b) Forno de cozimento de peças cerâmicas. 

 
 
A cadeia produtiva, para confecção artesanal de peças cerâmicas pode ser resumida da seguinte 
forma, a saber: 1) extração e transporte de lenha; 2) extração e transporte de argila; 3) processo 
produtivo, compreendendo as operações de preparo de argila, modelagem, secagem, cozimento 
e  armazenamento  do  produto;  e  finalmente,  4)  transporte  e  comercialização  do  produto.  O 
processo tem como principais  insumos a argila,  lenha, água e o chumbo (Pb). A fabricação de 
peças  cerâmicas  artesanais  é  realizada manualmente,  através  do  auxílio  de moldes,  tornos  e 
fornos.  A  produção  de  peças  tem  uma  duração  de  aproximadamente  seis  dias  sendo  que  a 
comercialização normalmente acontece nas próprias comunidades, nas oficinas de trabalho, em 
jornadas  e/ou  feiras,  além  de  locais  de  maior  turismo  em  determinadas  épocas  do  ano,  e 
mediante a entrega de encomendas.  
 
De acordo com Amorin (2016), a cerâmica artesanal, com o intuito de aproximar‐se da industrial, 
têm  adicionado  novas  técnicas  de  produção  e,  nesse  contexto,  surgiu  a  utilização  do  Pb  no 
processo de vitrificação das peças. Na indústria cerâmica o Pb é usado com o principal objetivo 
de impermeabilizar as peças, além de proporcionar aspectos estéticos diferenciados tais como o 
realce nas suas cores e a homogeneidade na textura, formando uma superfície lisa, brilhante e 
resistente. Outro motivo da utilização do Pb está vinculado à baixa temperatura requerida para 
fundência, que propicia uma economia para os fornos (Allegretti, 2004).  
 
A  vitrificação  inicia‐se  com  a  fundição  do  Pb  até  a  sua  transformação  em  óxido  (PbO),  para 
posteriormente ser misturado ao barro, obtendo como produto a lamugem. Assim que obtida, a 
lamugem  é  aplicada  manualmente  nas  peças,  que  em  seguida  são  levadas  ao  forno  para 
cozimento entre 10 a 12 horas (Neto, 2008; Menezes Filho, 2015). De acordo com Neto (2008), o 
processo  de  utilização  do  Pb  ocorre  informalmente  no  interior  das  olarias,  sem  os  devidos 
cuidados, em um ambiente fechado e na ausência de uma adequada circulação de ar que permita 
uma melhor dispersão da fumaça gerada. É nesta etapa que acontece a primeira interação entre 

a  b



 

473 

DOI: http://dx.doi.org/10.22201/iingen.0718378xe.2020.13.2.67320
  Vol. 13, No.2, 470–484 

6 de agosto de 2020 

o elemento e a atmosfera interior do local, para posteriormente ser depositado no solo pela ação 
da força de gravidade.  
 
Segundo  Voutsa  et  al.  (1996),  os  metais  provenientes  de  fontes  antropogênicas  entram  no 
ambiente e seguem os ciclos biogeoquímicos normais no solo. Ao contrário dos contaminantes 
orgânicos, estes elementos não são degradáveis e, apesar de apresentar alguma mobilidade no 
meio  ambiente,  a  contaminação  é  relativamente  estável  e  persistente  ao  longo  do  tempo 
(Kabata‐Pendias, 2001; Effron et al., 2004). Em relação ao Pb, Zeng et al. (2007) reportam que é 
o metal poluente mais abundante no solo. Ainda, o Pb não tem uma função biológica conhecida, 
e é considerado um elemento tóxico não essencial, cumulativo e provável cancerígeno para seres 
humanos pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC, 2020).  
 
O solo acumula e concentra os metais, devido a sua capacidade de retenção, principalmente nas 
camadas superficiais e que correspondem à parte biologicamente mais ativa do solo  (Galán e 
Romero, 2008). Desta forma, os metais presentes nestas camadas podem ser transferíveis para 
os seres humanos pela ingestão e inalação de partículas contendo o contaminante, sejam elas 
provenientes diretamente do solo ou de poeiras, e mediante o consumo de alimentos vegetais 
cultivados em áreas com elevados níveis de Pb.  
 
O conhecimento das concentrações de Pb em solos sob influência de atividades oleiras é de suma 
importância, pois permite avaliar, ainda que de forma semi‐quantitativa, os atuais níveis deste 
elemento no solo, melhor caracterizando a presença de contaminação pelo metal na área. Vale 
ressaltar, que no Brasil,  apesar de  ser  considerada uma atividade  tradicional,  são escassos os 
estudos  sobre  contaminação  ambiental  relacionados  a  atividades  artesanais  de  fabricação  de 
cerâmica. 
 
Este  trabalho  apresenta  e  analisa  resultados  de  concentrações  de  Pb  encontradas  no  solo 
superficial  de  um  conjunto  de  olarias  localizadas  no  distrito  de  Maragogipinho,  cidade  de 
Aratuípe, Bahia, Brasil. 
 
 
Metodología 
 
Área de estudo  
A região alvo de investigação compreendeu um conjunto de vinte e seis (26) olarias, estando uma 
(1) desativada, abrangendo uma área total de aproximadamente 1.23 ha (12300 m2). Também 
foram  consideradas  na  avaliação  três  áreas  sem  a  influência  direta  da  atividade  cerâmica, 
correspondendo  a  duas  praças  e  uma  área  localizada  na  entrada  da  cidade.  Em  função  da 
proximidade  da  distância  entre  olarias,  essas  foram  agrupadas  a  cada  duas  conformando  14 
subáreas de avaliação (13 ativas e 1 inativa). Na Figura 2 se apresenta a área de estudo. 
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Figura 2. Área de estudo 

 
 
Campanhas em campo 
As atividades de campo constaram principalmente da identificação preliminar da área de estudo 
e posterior coleta de amostras de solo superficial nas olarias. As campanhas para coleta de solo 
e a determinação da concentração de Pb foram realizadas no período compreendido entre os 
meses de setembro a outubro de 2017. Destaca‐se que no momento da coleta de amostras, as 
olarias  se  encontravam  em  operação,  de  forma  a  representar  as  condições  normais  de 
funcionamento das atividades. Na Figura 3 pode se observar parte das campanhas em campo 
realizadas. 
 
 

 

Figura 3. Campanhas em campo 

a  b 
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Amostragem e determinação de Pb no solo superficial 
Foram coletadas um total de 116 amostras de solo superficial (primeiros 20 cm), acondicionadas 
em  sacos  plásticos  contendo  uma  alíquota  de  aproximadamente  100  gramas  para  posterior 
determinação  da  concentração  de  Pb.  Todas  as  amostras  foram  devidamente  identificadas 
segundo local de coleta (olarias e/ou áreas sem influência das atividades cerâmicas). 
 
Na obtenção do teor de Pb no solo das olarias, foi utilizada uma técnica de análise elementar, não 
destrutiva,  mediante  o  emprego  em  campo  de  um  equipamento  analisador  portátil  de 
fluorescência de Raios X (XRF), modelo Delta Professional da marca OLYMPUS, com precisão de 
análise  de  aproximadamente  97%.  Este  equipamento  portátil  é  capaz  de  medir  de  forma 
instantânea  21  metais  em  matrizes  sólidas  e  semissólidas  de  solo,  possuindo  um  tempo  de 
resposta entre 15 a 30 segundos.  
 
 
Resultados  
Os resultados médios, obtidos na determinação da concentração de Pb no solo das 13 subáreas, 
sob influência das olarias ativas, se apresentaram na faixa de 91.33 mg/kg a 16727.20 mg/kg, com 
um conteúdo médio de 2029.53 mg/kg. Todos os valores médios foram detectados acima do valor 
de prevenção de 72.00 mg/kg (Brasil 2009). 62% das subáreas avaliadas exibiram valores médios 
superiores a 300.0 mg/kg (valor de investigação para áreas residenciais), e cinco apresentaram 
teores médios acima do valor de investigação para área industrial (900.00 mg/kg), ambos limites 
definidos pela resolução CONAMA 420 de 2009. É importante destacar que o valor médio máximo 
detectado supera em aproximadamente 56 vezes, o valor tido como de investigação para áreas 
residenciais, valor acima da qual existem riscos potenciais, diretos ou indiretos, à saúde humana.   
 
Ressalta‐se que o valor mínimo médio de concentração de Pb, detectado no solo das subáreas de 
estudo corresponde a uma olaria desativada há mais de cinco anos e que após encerramento das 
atividades passou por um processo de  limpeza  (valor médio de 35,25 mg/kg). Na Tabela 1  se 
apresentam os conteúdos de Pb detectados no solo das subáreas de estudo.  
 
As diferenças encontradas nos valores de concentrações de Pb no solo entre olarias, podem ter 
explicação  em  parte,  a  fatores  associados  à  frequência  de  limpeza  dos  locais  de  trabalho, 
intensidade e frequência das atividades de fabricação cerâmica, e à forma de descarte de peças 
quebradas no processo de fabricação (diretamente no solo ou retiradas do local).  
 
Por  outro  lado,  as  concentrações  detectadas  em  áreas  sem  a  presença  direta  das  olarias  se 
apresentaram na faixa de 15.00 mg/kg a 21.00 mg/kg. Já na área da entrada à cidade os valores 
de Pb foram detectados entre 12.00 mg/kg a 69.00 mg/kg. Todos os valores, dessas áreas (sem 
influência),  foram detectados  abaixo  do  valor  de  investigação  para  áreas  residenciais  (300.00 
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mg/kg) e sempre menores aos valores médios detectados nas subáreas avaliadas, excluindo a 
olaria desativada. Na Tabela 2 mostram‐se os resultados para essas áreas. 
 
 
Tabela 1. Conteúdo de chumbo detectado no solo de olarias ativas do distrito de Maragogipinho, cidade de Aratuípe, 
Bahia, Brasil. 

  Concentração de Pb no solo (mg/kg)   

Subárea  média  min máx DP n 

1  1368.63  309.00 3342.00 1177.01 8 

2  16727.20  328.00 70400.00 30057.92 5 

3  400.38  39.00 1421.00 430.13 8 

4  2422.63  167.00 5186.00 1740.90 8 

5  827.00  66.00 44500.00 15355.96 8 

6  305.00  38.00 11700.00 4616.17 6 

7*  35.25  22.00 52.00 12.42 4 

8  1600.50  25.00 11400.00 3962.93 8 

9  213.25  17.00 480.00 222.97 4 

10  91.33  17.00 335.00 120.55 6 

11  167.29  16.00 474.00 181.48 7 

12  1668.00  40.00 4722.00 1845.31 8 

13  109.86  26.00 421.00 142.96 7 

14  482.86  54.00 1406.00 432.88 7 

**Resumo  2029.53  16.00 70400.00 4477.75 94 

*Olaria desativada; **O resumo exclui os valores de Pb no solo detectados na olaria 
desativada; min: mínimo; máx: máximo; DP: desvio padrão; n: número de amostras. 

 
 
 
 
Tabela  2.  Conteúdo  de  chumbo  detectado  no  solo  de  áreas  sem  a  influência  direta  das  olarias  do  distrito  de 
Maragogipinho, cidade de Aratuípe, Bahia, Brasil. 

  Concentração de Pb no solo (mg/kg)   

área  média min máx DP n

1  45.57 15.00 84.00 20.86 8

2  45.71 21.00 94.00 23.98 7

3  30.71 12.00 69.00 24.83 7

Resumo  40.66 12.00 94.00 23.22 22 

min: mínimo; máx: máximo; DP: desvio padrão; n: número de amostras. 
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Da  análise  realizada,  é  possível  observar  que  um  grande  percentual  das  olarias  ativas  está 
contribuindo  para  os  elevados  valores médios  de  Pb  detectados  no  solo  da  área  de  estudo, 
considerando  a  natureza  artesanal  da  atividade.  Destaca‐se  que  o  solo  da  área  é  também 
destinado para fins agrícolas, sendo que grande parte das residências possuem hortas e fazem 
uso para consumo próprio e/ou venda a terceiros, situação que caracteriza um potencial risco 
pela provável transferência do contaminante desde o solo para os vegetais.  
 
Estrada‐Sanchez et al.  (2017) avaliaram as concentrações de Pb no solo superficial de oficinas 
cerâmicas artesanais no México, observando que mais de 50% das oficinas cerâmicas analisadas 
apresentaram leituras máximas que superaram os 5000.00 mg/kg. Os valores apresentados tanto 
no presente estudo quanto por Estrada‐Sanchez et al. (2017), evidenciam a contribuição dessas 
atividades na elevação das concentrações de Pb no solo superficial. 
 
Altos teores de Pb no solo são de extrema preocupação devido a que, a ingestão de solos e poeiras 
contaminadas é considerada a principal via de exposição ao Pb pelos seres humanos (Bosso e 
Enzweiler, 2008). Tanto as crianças quanto os adultos são suscetíveis aos efeitos na saúde por 
exposição ao Pb, entretanto as vias de exposição e os efeitos podem ser bastante diferentes e se 
faz  importante distinguir, entre adultos e crianças, devido à diferença de suscetibilidade entre 
esses dois grupos (Moreira e Moreira, 2004).  
 
Cunha et al. (2006), mencionam que as crianças estão mais expostas em regiões apresentando 
contaminação ambiental, devido ao seu comportamento e fisiologia, enquanto os adultos estão 
mais expostos nas atividades de trabalho, como indústrias e refinarias. A presença de transtornos 
de tipo alimentar, estado de saúde, além do contexto socioeconômico são também fatores que 
facilitam a exposição das crianças. 
 
Potenciais efeitos na saúde de crianças são associados a concentrações de Pb medidas no sangue 
(Pb‐S),  e  relacionam‐se  a  déficits  comportamentais  e  intelectuais,  retardo  no  crescimento  e 
desenvolvimento, problemas de audição e  fala, baixo desempenho cognitivo e principalmente 
diminuição no quociente de inteligência (QI) (Coria et al., 2009; Lailaw et al., 2011; Lo et al., 2012; 
Plumlee et al., 2013, Estrada‐Sanchez et al., 2017).  
 
Nesse sentido, o National Toxicology Program (NTP, 2012) dos EUA afirmou que existe suficiente 
evidência  científica  de  que  níveis  de  Pb‐S,  menores  a  5.0  μg/dL,  estão  associados  a  efeitos 
adversos  sobre  a  saúde  humana  tais  como  déficits  neurocomportamentais,  diminuição  do 
desempenho escolar e quociente de inteligência (QI). 
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Importante é destacar que possivelmente não exista um valor limite considerado seguro, para as 
concentrações de Pb no organismo humano onde a partir deste se comece a observar os efeitos 
adversos na saúde das crianças (CDC, 2017; WHO 2017). Nessa perspectiva se faz necessária uma 
adequada identificação, monitoramento, controle e/ou eliminação das fontes de contaminação 
de Pb na área de estudo. 
 
Analisando o processo artesanal de fabricação de cerâmicas em Maragogipinho, identifica‐se que 
a principal fonte de contaminação de Pb para o solo das olarias, provavelmente corresponde ao 
lançamento de material particulado, que ocorre durante o processo de fundição desse elemento. 
A fumaça gerada transporta o contaminante pelo ar, que seguidamente se deposita a uma curta 
distância devido à inexistência de algum dispositivo do tipo chaminé, que possa conduzir o fluxo 
da emanação produzida. Além disso, diversos obstáculos encontrados no local tais como paredes 
(ripas de madeira e/ou grades de bambu), telhados (palha ou telhas) e equipamentos facilitam a 
deposição do particulado.  
 
Outra  provável  fonte  de  contaminação  do  metal  para  o  solo  corresponde  à  liberação  do 
elemento, na etapa de queima de peças a ser vitrificadas (vitrificação). Lima et al. (2002) mediram 
a concentração de chumbo em peças vitrificadas, produzidas em Caruaru, Pernambuco, Brasil, 
antes  e depois do processo de queima e  constataram valores de 211.00 a 13660.00 mg/L de 
chumbo sendo liberado neste processo, estimando uma perda média de 166.00 kg de chumbo 
por ano. 
 
Da  mesma  forma,  as  peças  quebradas  no  processo  de  vitrificação,  também  podem  ser 
consideradas  como mais  uma  fonte  de  liberação  de  Pb  para  solo,  uma  vez  que  por  ser  uma 
produção artesanal e doméstica, o descarte dos resíduos é regularmente realizado no quintal das 
próprias residências. Nesse sentido, segundo Neto (2008), as olarias de Maragogipinho utilizam 
os  cacos  das  peças  quebradas  pelos  fornos  para  a  promoção  de  aterros  com  a  finalidade  de 
expandir o espaço das unidades oleiras.  
 
Nesse  sentido,  vale  ressaltar  que  as  peças  vitrificadas  apresentam  Pb  na  sua  composição. 
Resultados apresentados por Mahomed et al. (1995) mostraram a liberação de Pb em condições 
acidas (solução de ácido acético a 4%) durante 24 horas e de temperatura a 30 ºC em 14 amostras 
de peças cerâmicas. Os resultados apresentaram valores de Pb na faixa de 93.60 mg/kg a 358.00 
mg/kg.  Resultados  relacionados  às  peças  cerâmicas  fabricadas  em  Maragogipinho,  são 
apresentados por Costa et al. (2017) e Chagas et al. (2020), revelando a migração do Pb presente 
nas panelas cerâmicas para alimentos, quando utilizadas em preparações culinárias. Da mesma 
forma, Baracho et al. (2012) analisou a liberação de Pb num conjunto de nove amostras de peças 
cerâmicas, sendo quatro peças artesanais, avaliando a extração do metal em condições extremas 
(diferente  do  uso  doméstico),  realizando  a  extração  com  uma  solução  15%  de  ácido  nítrico 
(HNO3). Nesse caso todas as amostras mostraram altos teores de chumbo.  
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Segundo Chary et al. (2007) qualquer metal derivado de fontes antropogênicas está fortemente 
influenciado pela sua forma, fase e estado de oxidação, ou seja, pela sua especiação. Além disso, 
o  tipo de  fonte de  contaminação,  as  características  e  propriedades do  solo  são  variáveis  que 
determinam a mobilidade dos contaminantes, condicionando sua disponibilidade. Características 
próprias do solo, tais como o pH, conteúdo de matéria orgânica, minerais de argila, capacidade 
de troca catiônica (CTC), dentre outros, influenciam na retenção, acumulação e/ou mobilidade 
do metal neste meio (Oliveira et al. 2010, Yan et al. 2019). 
 
De acordo com Amorin (2014) as olarias de Maragogopinho estão assentadas em áreas de solos 
halomórficos, caracterizados por possuir cor acinzentada e/ou preta. Prada‐Gamero et al. (2004) 
apontam uma  predominância  de  argila  e  silte,  grande  quantidade  de matéria  orgânica  e  sais 
solúveis, além de pH moderadamente ácido para neutro nesse tipo de solos. Partículas finas (silte 
+  argila)  apresentam  alta  capacidade  de  adsorção  de  metais,  quando  comparados  com  os 
particulados  maiores,  em  função  da  presença  de  cargas  elétricas  e  alta  superfície  específica 
(Ferreira et al. 2010; Jiang et al. 2014). 
 
Prakasa e Swamy (1987), mencionam que a composição mineralógica deste tipo de solos (solos 
halomórficos)  apresenta,  com  frequência,  sequências  relativas  de  minerais  de  argila 
correspondentes, principalmente, a montmorilonita > caulinita > ilita > clorita. Minerais de argila 
atuam como importantes coletores e concentradores de metais pesados (Benedetti 1995). Isso 
ocorre devido a sua elevada superfície específica com carga superficial negativa que permite uma 
capacidade de troca catiônica entre moderada a alta, aumentando a capacidade de imobilização 
e retenção de íons metálicos (Lewis, 2009). 
 
De acordo com Ross (1994), a adsorção de metais pelo solo aumenta ao incrementar o conteúdo 
de argilas, óxidos de Fe e Mn ou matéria orgânica, devido a que os metais no solo podem ser mais 
facilmente adsorvidos pela ação destes componentes. Os estudos desenvolvidos por Sant’Anna 
de Araújo (2000), Fonseca et al. (2013), Elbana (2013) e Prathumratana et al. (2018) confirmam a 
influência desses componentes no processo de adsorção de Pb pelo solo. Além disso, geralmente, 
os metais encontram‐se retidos em solos de pH básico (Alloway, 1995; Kabata‐Pendias e Pendias, 
2001; Ginocchio e Narvaez, 2002; Mendoza, 2006). Em contrapartida em solos com pH ácido, 
estes se apresentam mais solúveis, como observado por Fonseca et al. (2009). Alloway (1995), 
Kabata‐Pendias  e  Pendias  (2001)  e  Brald  (2004),  mencionam  que  o  pH  corresponde  à 
característica do solo que controla fortemente a mobilidade dos metais neste meio. 
 
Silva  (2015)  avaliando os atributos  físico‐químicos e os  teores ambientalmente disponíveis de 
metais  em  solos  de  manguezais  do  nordeste  do  Brasil,  obteve  valores  de  pH  próximos  de 
neutralidade  (6.5  a  8.5).  O  mesmo  autor  apresenta  outras  correlações  significativas  entre  o 
conteúdo  de  Pb  no  solo  de  manguezais  e  a  fração  silte  (r<0.60,  p<0.001),  além  do  carbono 
orgânico total (COT) (r=0.84, p<0.001).  
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A marcante influência das características físico‐química dos solos na mobilidade do Pb quando 
presente nesse meio, pode ser evidenciada através de diversas correlações estatísticas, expostas 
por Méndez‐Romero et al.  (2003) para um solo classificado como Oxyaquic Xerofluvents. Esse 
tipo de solos é caracterizado pela predominância de sais tais como NaCl, CaCO3, sulfatos de Ca e 
Mg,  apresentando  uma  elevada  capacidade  de  troca  catiônica  e  quantidade  considerável  de 
matéria  orgânica,  além de  um pH  alcalino.  Correlações  estatisticamente  significativas  entre  a 
concentração de Pb no solo e o conteúdo de Fe (r=0.66, p<0.05) e Mn (r=0.56; p<0.05), além das 
frações orgânica (r=0.34; p<0.05) e de argila (r=0.31, p<0.05) foram observadas.  
 
Pandamanabahm (1983) menciona que esta condição é devido a que o Pb+2 é preferencialmente 
adsorvido pelos óxidos de Fe e Mn do solo. Além disso, esta relação é favorecida no caso de um 
pH do solo alcalino. Com a primeira o Pb pode formar complexos estáveis e com a fração de argila 
pode ocupar posições de troca catiônica (Kabata‐Pendias e Pendias, 2001). 
 
Dessa  forma,  considerando  as  características  físico‐químicas  e  mineralógicas  dos  solos 
holomórficos, espera‐se encontrar uma elevada capacidade de adsorção do contaminante pelo 
solo local, condição que poderia influenciar, em parte, os altos teores de Pb detectados no solo 
das olarias de Maragogipinho. 
 
 
Conclusões  
Este trabalho apresentou, analisou e discutiu os resultados de concentrações de Pb detectadas 
em amostras de solo superficial coletadas numa área sob a influência de atividades de fabricação 
de peças cerâmicas artesanais. Os resultados das análises realizadas resultaram em teores acima 
do valor de investigação para áreas residências estabelecidas pela resolução CONAMA 420/2009 
de 300 mg/kg em 62% das subáreas avaliadas. 
 
Observou‐se  que  as  principais  fontes  de  contaminação  de  Pb  para  o  solo  superficial  estão 
relacionadas à natureza artesanal da atividade. Etapas tais como a fundição do Pb, através da 
liberação  de  emissões  atmosféricas,  para  sua  utilização  na  vitrificação  de  peças,  a  posterior 
queima  das  peças  vitrificadas  em  fornos  e  a  utilização  e/ou  descarte  de  resíduos  (peças 
quebradas) no solo como aterro, além das características do tipo de solo local, contribuem para 
os altos níveis de Pb detectados na área. 
 
A avaliação das concentrações de Pb no solo permitiram obter uma aproximação da atual situação 
na área provocada pelas atividades oleiras, que caso sejam mantidas ou não sejam tomadas as 
devidas providências, poderão ocasionar a geração de efeitos negativos na  saúde humana no 
curto e longo prazo.  
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Recomenda‐se ampliar os estudos para avaliar a mobilidade do contaminante no solo, a detecção 
do  elemento  na  poeira  domiciliar,  alimentos  vegetais  cultivados  na  área  e  no  sangue  da 
população local. 
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